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as pinturas murais romanas 
da rua general sousa machado, 
n.º51, chaves
José Carvalho1

RESUMO

No diagnóstico arqueológico realizado na Rua General Sousa Machado, n. º51, em Chaves, no âmbito de uma 

obra relacionada com a reabilitação de um imóvel, foi identificado um conjunto de estruturas romanas per-

tencentes a um edifício habitacional da Época Romana. Em dois dos muros pertencentes ao edifício referen-

ciado foram detetados vestígios de dois painéis pintados a fresco (pinturas murais). Foi realizado um plano de 

conservação e restauro das pinturas tendo em vista a sua preservação. Os contextos murais em análise eram 

totalmente desconhecidos no atual território transmontano.

Palavras-chave: Aquae Faviae, Domus, Termas, Criptopórtico, Pintura mural.

ABSTRACT

In the archaeological diagnosis carried out in the pre-construction phase, at Rua General Sousa Machado, 51, 

in Chaves, as part of a work related to the rehabilitation of a property, the archeology team identified Roman 

structures belonging to a residential building. In two of the walls belonging to the referenced building, were 

detected two freshly painted panels (mural paintings). A plan for the conservation and restoration of the paint-

ings was carried out to allow their preservation. The mural contexts under analysis were totally unknown in 

the current territory of Trás-os-Montes.

Keywords: Aquae Faviae, Domus, Mural painting, Roman baths, Underground vaults.
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1. DADOS INTRODUTÓRIOS

Os trabalhos arqueológicos desenvolvidos pela 
ERA-Arqueologia, S.A. decorreram de forma fa-
seada entre janeiro de 2017 e outubro de 2018. Con-
sistiram na realização de diagnóstico prévio e o 
subsequente acompanhamento arqueológico (fase 
de obra) no âmbito do plano de minimização de im-
pactes patrimoniais de uma empreitada de requa-
lificação de um edifício, sito na Rua General Sousa 
Machado, n.º 51/Rua Luís Viacos, em pleno centro 
histórico da cidade de Chaves, em área de grande 
proximidade com outras estruturas arqueológicas 
de cronologia romana, bem como da muralha me-
dieval (Amaral, 1993; Carneiro, 2003).
As medidas de minimização preconizadas no plano 
de trabalhos passaram, numa primeira fase, pela rea-
lização de 3 sondagens manuais de 2mx2m (12m²) 

implantadas sobre as superfícies da propriedade onde 
se efetuariam maiores afetações ao nível do solo. 
No âmbito do diagnóstico arqueológico realizado 
em fase prévia à obra (fevereiro de 2017), a equipa de 
arqueologia identificou um conjunto de estruturas 
romanas pertencentes a um edifício habitacional de 
cronologia romana. Dos contextos mencionados so-
bressaíram evidências claras da presença de vestígios 
inéditos da cidade de Aqua Flaviae, designadamente 
frescos/pinturas murais associados aos muros dete-
tados na intervenção arqueológica prévia à obra.
Face ao elevado estado de degradação do edifício alvo 
de reabilitação, e na sequência de várias reuniões 
entre o dono de obra, DRCN, equipa de arqueologia 
e serviços de arqueologia da Câmara Municipal de 
Chaves, ficou acordado entre os intervenientes (em 
maio de 2017) a necessidade de se reforçar estrutu-
ralmente o edifício para posteriormente a equipa de 
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arqueologia realizar, com as devidas condições de 
segurança, o alargamento da sondagem onde foram 
detetados os muros romanos com vestígios de pin-
turas murais. 
Neste seguimento, as medidas de minimização pas-
saram pela selagem das sondagens n.º2 e n.º3, a reali-
zação de uma laje térrea com uma profundidade má-
xima de 45 cm (evitando-se a elaboração de sapatas 
até ao substrato geológico) e, no caso da sondagem 
onde foram identificados os vestígios de pintura mu-
ral, foi elaborado pelo empreiteiro uma reentrância 
na laje de betão (no piso térreo) para tornar possível, 
após o reforço estrutural do edifício, a caracterização 
e registo dos contextos arqueológicos identificados.
Com efeito, o presente trabalho não pretende fazer 
qualquer revisão ou reinterpretação dos resultados 
da escavação arqueológica, mas, sim, realizar uma 
apresentação e contextualização das inéditas pintu-
ras murais romanas.
A metodologia de que nos servimos, para além de 
uma explicação genérica dos contextos arqueológi-
cos, compreendeu uma descrição das características 
das pinturas murais e um breve panorama da sua 
distribuição no atual território português (Figura 1). 

2. BREVE DESCRIÇÃO DOS CONTEXTOS 
ARQUEOLÓGICOS IDENTIFICADOS

As estruturas identificadas nas sondagens realiza-
das na Rua General Sousa Machado, 51, fazem parte 
de uma domus da cidade romana de Aquae Flaviae.
No ambiente 1, sondagem 4, foi detetada uma estru-
tura subterrânea (muito fragmentada), cuja parti
cularidade construtiva/arquitetónica apresenta 
paralelismos com as designadas estruturas fixas de 
aquecimento – hypocaustum. 
A suspensurae, que inclui o pavimento de circula-
ção, tal como em muitos outros locais, não se con-
servou. É constituído por grandes tijolos quadran-
gulares, do tipo bipedale, apresentando uma largura 
suficiente para recobrir solidamente as 5 fiadas de 
arcos (Figura 2). 
Por cima da estrutura subterrânea destaca-se o piso 
em opus signinum que foi cortado e destruído por 
uma derrocada (ou derrube) que ocorreu no local.  
A base da estrutura anteriormente mencionada, 
onde pousavam ou arcos que suportavam a suspen-
surae, é em opus signinum, o que não constitui uma 
particularidade, visto que são conhecidos pavimen-
tos de estruturas de aquecimento subterrâneas em 

tijolo, opus signinum, sendo, por vezes, utilizada a 
própria rocha regularizada para o efeito, que assu-
mia o papel de area, tal como acontece nas termas 
do Alto da Cividade, em Braga,  pelos menos nas 
fases de utilização mais tardias (fases III e IV) (Mar-
tins, 2005: 46-64).
No âmbito da escavação não foram identificados 
tubuli, bem como elementos de carvão associados 
às fornalhas de aquecimento. No caso da ausência 
de carvões deverá ter-se em consideração que a es-
cavação em níveis de lama (devido ao escoamento 
de águas pluviais para a área da escavação condicio-
nou a obtenção desses dados). Desta forma, apesar 
de considerarmos que o compartimento em análise 
estava associado a um balnea de uma domus roma-
na, torna-se difícil aferir, com toda a certeza, se a es-
trutura subterrânea identificada constituía, de facto, 
uma estrutura de aquecimento de uma sala quente 
do complexo termal da habitação.
De facto, o pavimento romano suspenso em pe-
quenos arcos de tijolo cerâmico poderia igualmente 
constituir um princípio construtivo de laje elevada, 
não para possibilitar o seu aquecimento inferior, 
mas para o isolar das águas que ainda hoje conti-
nuam a nascer no local. Para corroborar esta hipó-
tese não se pode negligenciar a presença de opus 
signinum utilizado como revestimento parietal e do 
solo (na base do criptopórtico) para provavelmente 
permitir o isolamento do mesmo da humidade e da 
água (Figura 3).
De uma forma geral, a análise ao escasso espólio ce-
râmico recolhido por ambientes na sondagem n. º4, 
não permite uma leitura cronológica clara devido à 
falta (ou quase ausência) de materiais com cronolo-
gias específicas de produção (por exemplo cerâmica 
fina e de luxo), todavia, a presença de raros fragmen-
tos sigillata sudgálica indicia uma provável primeira 
ocupação do espaço no séc. I d.C. 
A presença de um fragmento de terra sigillata his-
pânica tardia na sondagem 3, poderá também de-
monstrar que a ocupação do espaço prolongou-se 
pelo Baixo Império.
Por outro lado, não se pode descurar a presença 
de vários fragmentos de cerâmica com decorações 
plásticas associadas a um depósito de um nível de 
violação (que corta várias realidades arqueológicas 
romanas dos ambientes 1, 2 e 3) e que evidencia tam-
bém que o sítio foi reocupado ou reutilizado no de-
curso da Idade Média.
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3. AS PINTURAS MURAIS ROMANAS
(SONDAGEM 4)

Os painéis pintados a fresco (já muito deteriorados) 
localizam-se em dois muros que delimitam um 
compartimento do edifício romano identificado nos 
trabalhos de diagnóstico arqueológico (Figura 4).
Em termos gerais, as pinturas encontravam-se já 
muito deterioradas, mas preservaram-se as cama-
das de preparação em argamassa, assim como parte 
dos revestimentos pintados, no entanto, já parcial-
mente destruídos, sendo difícil restituir os painéis 
originais (Figura 5).
Os painéis identificados são policromáticos, ou seja, 
apresentam várias tonalidades como o vermelho, o 
preto, o cinzento, o azul, o castanho e o branco. Os 
motivos pintados são difíceis de identificar, visuali-
zando-se, no entanto, fundos com temas vegetalis-
tas e geométricos (Figura 6).
No atual território português os exemplos fragmen-
tários de pintura mural romana, in situ, atualmente 
conhecidos permitem situar este tipo de produções 
entre o séc. I e o séc. IV d. C.
Em Bracara Augusta, salienta-se a presença de pin-
tura mural em vários edifícios romanos, quer pú-
blicos, quer privados. Como exemplo, poderíamos 
referir as argamassas que revestiam a fronspulpiti 
do teatro que receberam painéis pintados, pontual-
mente identificados nas escavações. 
Também a domus identificada na Rua Frei Caetano 
Brandão / Santo António das Travessas, datada do 
século I d.C., apresenta, em vários dos seus muros, 
vestígios de argamassas arenosas, que constituíam 
revestimentos preparatórios destinados a receber 
painéis pintados (Ribeiro, 2010, p.394) (Figura 7). 
O mesmo acontece nos corredores da parte da do-
mus escavada na Escola Velha da Sé (Braga), onde se 
encontraram argamassas de revestimento das pare-
des, facto que indicia que as mesmas deveriam ter 
sido pintadas, pelo menos na fase tardia de ocupa-
ção da casa.
No restante território português as pinturas mu-
rais, segundo Pedroso (2005, p.321) aglomeram-se, 
sobretudo, nas áreas mais romanizadas dos conven-
tus pacencis e scalabitanus (Figura 8). 

4. CONCLUSÃO

O elevado valor arqueológico das estruturas identi-
ficadas nas sondagens efetuadas, permite-nos per-

ceber que estamos perante achados arqueológicos 
únicos e importantes para o conhecimento da evo-
lução da cidade de Chaves. 
A identificação de pinturas murais de cronologia ro-
mana na sondagem n.º4 (onde se executou um plano 
de conservação e restauro das mesmas tendo em vis-
ta a sua preservação, incluindo a estrutura em forma 
de criptopórtico identificada no ambiente 2), reve-
lam a raridade e importância dos achados (no atual 
território transmontano os vestígios de pintura mu-
ral romanas eram totalmente desconhecidos).
Perante as dificuldades encontradas para a museali-
zação dos vestígios, por aí se verificar um constante 
aparecimento de água como nascente, ficou acordado 
entre os intervenientes que a zona escavada deveria 
ser novamente preenchida e selada, para possibilitar 
a preservação in situ das realidades arqueológicas, 
evitar futuros abatimentos dos alicerces do edifício 
e também para evitar que a humidade e evaporação 
daí provenientes não permitam tornar os comparti-
mentos habitáveis. 
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Figura 1 – Localização do sítio num excerto da Carta Militar de Portugal 1/25 000, folha 34.

Figura 2 – Localização das sondagens arqueológicas e dos vestígios identificados na rua 
General Sousa Machado, 51 (piso 0), Chaves.
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Figura 3 –Localização dos dois painéis com pinturas murais e pormenor da estrutura subterrânea.

Figura 4 – Pormenor do painel 1 com vestígios de pintura mural.
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Figura 5 – Desenho com a representação dos motivos decorativos associados ao 
revestimento do painel n. º1.

Figura 6 – Fotografia pormenorizada com os motivos decorativos associados 
ao painel n. º2
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Figura 7 – Perfil estratigráfico do limite Oeste do compartimento onde se identi-
ficaram os vestígios de pintura mural (Rua General Sousa Machado, 52, Chaves).

Figura 8 – Localização dos vestígios de pintura mural 
romana identificados no atual território português, 
adaptado de Pedroso (2005, p.363).



Apoio: 




